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TABELA 1
CIRCULAÇÃO DA GAZETA DE LIMA DE 1744

	ANOS
	EDIÇÕES

	1744
	Apareceram os primeiros oito números dos quais se conhecem quatro (1, 3, 4 e 8).

	1745
	Apareceram seis números (do 9 ao 14) mais um Suplemento ao 12.
Os números tem entre 5 e 12 páginas; o Suplemento 3.

	1746
	Apareceram três números (do 15 ao 19) e Suplementos ao 15 e ao 18. (Aqui se interrompeu a publicação da Gazeta... entre 13/10/1746 e 02/1749, o que se deveu sem dúvida ao terrível terremoto que destruiu totalmente Lima em 28/10/1746)

	1749
	Conhecem-se dois exemplares: o primeiro, sem numerar, com notícias até 24/02/1749; e o segundo, que levou o nº 7, com notícias entre 08/09 e 27/10/1749.

	1750
	Apareceram os números 9 e 10, 13 e 14. Ignora-se o 15 que apareceu ao final de dezembro ou começo do ano seguinte.

	1751
	Conhecem-se os números 16, 18, 21 e 22.

	1752
	Apareceram 6 números, do 23 ao 28.

	1753
	Conhecem-se os números 31, 33, 34 e 36.

	1754
	Conhecem-se os números 38 e 40 ao 44.

	1755
	Conhecem-se os números 45, 47 e 49 ao 51.

	1756
	Aparece o nº 52, com notícias de 1º/01 ao 16/02. Com este número conclui a etapa anterior, que na atualidade não existe completa.

	1756-1765
	Iniciando uma nova série, com o nº 1 fechado em 1º/04/1756, apareceu por dez anos consecutivos (publicados em forma fac-similar por José Durand (Berkeley, California)) até o número que contém as notícias de 28/12/1765.

	1766
	Publicam os números do 22 ao 26.

	1767
	Publicam os números do 27 ao 30.

	1768
	Conhece-se o nº 31 (Notícias de 16/11/1767 até 15/11/1768).

	1769
	Precisa-se de informações sobre a publicação.

	1770
	Precisa-se de informações sobre a publicação.

	1771
	Conhece-se o nº 43.

	1772
	Conhece-se o nº 48, que por muito tempo acreditou-se ser o último.

	1776
	Conhece-se o número cujas informações cobrem desde 27/10 até 16/12.


Fonte: MONTENEGRO, Alberto Varillas. El periodismo en la historia del Perú. Desde sus orígenes hasta 1850. Lima: Fondo Editorial Universidad San Martín de Porres, 2008, p. 77.

